
04:72:00
09;90;00

39:89:20

Dala da
FormalizaNumero do Pf(JçOSSO

1. IDENTI~I£~L'? DO PROCESSO

3. IDENTIFICA AO

Tipo de R"'luerimenlo 00 Inte",er"IÇ~OAmbiental

3,1 N""",: Sebasliôlo Carlos Ferreira
3.3 Ende, o: Pr a Du",a1 Cruz, nt, 212
3.5 t.lunici : Diamantina
3.8 Tele","" 5)' (38) 3532-4055

5.9.1 AMa com cobertura vogetal na~va

S.9.2 Área com uSOdemaliVQ

5.9 Uso do 1010 do Imóvel

1.1 Integrado a processo 00 AAF

1.2 mo integrado a processo do Lic, Amb••ntal 00 AAF 14.0300.00343115 25JIII2OIS

2,lDENTIFICA.Ç.-E...00 RESPONS:'VEL PELA INTERVEN
2.1 Nome: 8ebaSflâo Carlos Ferreira
2,3 Ende o: P OU"". Cruz, n'. 212
2,5 Muoici : Oiamanlina
28 Teklfonels) (38) 3532--1055

5.9.1.1 sem e ecooOmica
5.9,1.2 Com e ,a ao sustMlável alravéa de Man '0
5.9.2.1 A ricullura
5,9,2.2 Pecuária
5.9.2.3 Silvicultura EucaII o
5,9.2,4 Silvicu~ura Pinus
5.9.2.5 Silvic..rtura OJIr06
5,9.2.8 Min(lr lo
5,9.2,7 Assentamento
5,9.2.8In1fa-estnrtu,a
59.2,9 OJI"",

5,9.3, rea iá desmatada. pooIm abandonada. &Ubutilizada ou utilizada 00 torrna inadequada.. segundo vocação e
acidade de su e do solo,

5.9,4Tot~'

4.IDENTlFICA
ao: Fazenda Oveb<a Pé

4.3 Munici rito' Diamantina I Planalto de Minas
4.5 Matrlcula no CaMrio R istro de Imóveis: livro: Folha:
4,GN" rodaPossenoCa~6riodeNota"'Posse L"",,: 07 Folha: 35

X 6,676500 Datum, Sirgas 2.000
Y(7) 8050300 Fuso' :?3 I(

5. CARACl.Iõ!!!Z!!ÇAO ~MBIENTAL DO IM VEl
5.1 Bacia hid ráoca: Bacia do Ri<>Je ilinhonha
5,2. Sub.bacia 00 microbacia hidr ática JQl I Ri<>Vacari
5.3Con1or"",oZEE-MG,0~eSlá' • }nãoeslá inseOOoemllreapriorilária raCanse", ão. <>SpIICiOCadonocam 12).
5.4 Cor'lonne listas Oficiais, no ifTlÓV<llto; D!lse",ada a ocorrência de espécies da tauna' ",rms ( ). endêmica. ( ), amNçadas
dIl'utln O ;da.liora:ra",s ,llfIdêmicas ,am"", ada.dIle.ti ao nocam 12,
5.5 o irTIóvelse localia ( ) não se locaijza ( • ) em zone de amonecimento 00 ârea de entomo de U•.•dade de Conservação,

~_nocam 12
5,6 Conlorme o Mapeamento e Inventllrio da Flora Nabva do Estado, 67,71 % do m.micípi<>onde eslá inserido Oim~••elllll",senta'
se ,ecob<Irto ta nahva.
5.7 Conforma OZEE.MG. ai o rau de vulne,abil<dade natural ra o e
5.8 Bloma! Transiilio entre b1om"s onde utí inserido o imóvel

5.8.1 Caab "
5.8.2 Ce"ado
-5.8.3 Mata Atlânfo:;a
5,8,4 Ecotono e
5.8.5 Total
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Área (ha)

5.10.2,1 Bloco~r'Iico

5.10.2.2 Fragmenlad8
676168
6765-61

.,,"~

.""""
Sir 2,000 23 k
Sir s 2000 23 k

cerraoo
cerraoo

03:60:00
Q-\:4{I:00

5.10.2.3 Tot&l
5.10.3 Reserva legal em Imóvel receplor
5.10.3.1 Ar"" da Rl ha:
5.103.3 Oenomin Aodo ImóVel r""e Iof:
5,10,3,4 Munici
5,10.3,6 Matricula no Cartório A 'sIrOde Imóveis:
510.3.7 Bacia Hid álica:
510.3.9 Bioma:

5.' 0.3.2 Data da A"em

5,10,3.5 N~merocadastro no INCRA:
livro: Folha: Comarca:

5.10.3,6 S<.t>-ba<iac>uMlcrobacia:
5.10.3,10 Fisiooomia:

08:00:00

5.11.2 APi' com uso
antrópico C(Jrlsolklado

5, I 0.3. 11 Coo.-<lenada plana (UTM) ~ ~ :

5.11 Áraa da PreaervaçAo Permanenle (APP)

5.11.1 APP com cobertura vegetal nativa
ANTES da publicação da Lei ESlawal n'
'4309/02
APÓS pui)licaçAo da LeOEstadual n'
14,300102

Datum

SEM a"emativa lécnica e klcaci(lM1
COM a~emativa técnica e klcacional
SEM a~amativa Ié<nica e klcacional
COM a~emativa técI1ica a Iocacional

Área {h

03:99:

unld

03:99:00

07:68:60

07:68:80
Vegelação Secundana

Iniciai (ha Médlo(ha) AV1I

._---_ ..

Requerida

13:28:00

151m

Vegetação
Primaria (ha)

lal nativa com destoca
ai nativa sem destoca

o de ão nativa
onativa

ilicar

7.2.1 FIo,esta ...m,O/ila submontana
7.2.2 Floresta orrt",i/ila montana

6,1.12 Regularização de
Reserva Legal

6.1 Tipo da Inta~nçlio

5.l1.3TOIal

5.11,4 Tipo de uSOantrópico consolklaoo

7.2 Fleionomla/Trans<o;:io enlre fisionomias
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7.2,3 Floresta ombróf,a aptomontaM
7.2.• Fk>rllSlaestacionai semidecidualllUbmontana
7.2.5 esta<:ionaI•••mKlecK:ll>lllmontaM.
1,26 Floresta estaeiorlal docidual submontana
7.2.7 Floresta estacionai docidua!montana
72.8Ca
7,2.9 Ca
7.2.10ca cenaelo
7.2.11 Cerrado
7.2,12 Cerradão
7.2.13 Vereda
7.2.14 Ecólono e ifica,
72.15 QuI,o (e$p<>Ci!i"",)

07:&3:80

Corte Raso Com Destoea
Corte Raso Com Destoca

Datum8.1 npo de Intervenção

8. COORDENADA PLANA DA AREA PASSIVEL DE APROVA AO
__ o •• _ •••••• _ •• _ •••

COO<denadaPlaneFuso
X(S)

676730
876537

""., ,
"""'""""'"

Nativa

9. PLANO DE UTILIZA O PRETENDIDA
Especifica

1328:00

Acima de 30

Plantiode Pasta

AJODA COBERTURA VEGETAL NATIVA
CIa= Oiaméli'ocas em
15a20 2Oa25 25.3010a155a 10

la. RESUMO 00 iNVENT

101 Vana",,"s
Número de árvo<eslha
Area!>asal m'/ha
Volume ("""'al

UnllliKle

"'
lhl)() PR0l?!!TO OU SUBPRODUTO FLORESTAUVEÇlETAL PASS VEL DE APROY~Ç _O

11.1 P~,,-loIS!:!.l:Ip:rodulo E ..-llicaçolo Otde
11.1,I Le<na Lootlade m Mtiva. Comérc>o 280.3511
11.1.2 Carvão
11,1,31""'1&
11.1.4 Madei'a em IOfa
11.1,5 Dormentes! AchaslMourõeslPosles
11.1.6 FlorasI Folhas! Frul.,.r Cascas/Aaizll5
11.1.7Outros
11.2 Especlficaçôes da Carvparia, quanclo lor Ocaao (dadOS lornecidos pelo •••••pona.hel pela Intervençlk»
11,2,I Numerode k>mosda caNoa,;a' 11.2.2Oiãmu1rQ(m): 11.2,3AIIu,alm},
112,4 Ciciode prOdUÇãotIO!orno (tempo gasto para encher. carboniza, + eslriar •••••.••aziar)' (diaa)
11.2,5 CapacKlade de produçéo por fomo no ciclo de prodouÇão(mele):
11.2.6 Capacklade de produção mensal da Carvoaria (mdc)

12. ESPECIFICAÇÓES E ANÁLISE DOS PLANOS. ESTUDOS E INVENTÁRIO FLORESTAL APRESENTAooS

De acordo eom a cnnsu!la feita ao 7~meamento Ecológico &'onômico . ZEE, o imóvel eslá localizado em
área priuritária para conservaçào. apresentando uma c1as,ifica~'ã() como Muito Alta, durante a vi,loria não
foram encontradas espécies da fauna e da flora raras, endêmicas ou ameaçados de exlÍnção, o imóvel não está
localizado na área de amortecimento ou em área de entorno de Unidade de Conservação de proteção integral,
eonfonne COR.'ultafeila a hase dados georreferenciado, do IEF. hem com" "grau de volnerahilidadc natural
para o emproen(limento é Média.
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13. PARECER TECNICO, MEDlOAS MtTtGAOORAS E COMPENSATÓRIAS FLORESTAIS

I. Hisl/'rico:

• Dma da formalil.açào: 25fll12015
• Data do pedido de inform;u,'Ôl.'scomplementares: -----------
• Data de entrega da.s informações complementares: ----------
• Data da emissãn do parc.::erté\:ni<:o: 26/1112015

2. Objetivo:

É objeto desse pare~'Cr analisar a solicitação para supressão da cohertura \'egetal nativa com destoca em urna
área de t3:211:00 ba. sendo esta área pa.ssível de exploraçãn e de alteração do uso do solo.

3. ClIra('\Hizaçào do imúnl:

o imóvel denomimldo Fazenda Quebra Pé, localil.ada no distrito de Planallo de Minas, município de
Diamantina f MG, pos-ui uma área tolal de 39:89:20 ha e correspondentes a 0,9973 módulos fiseais de 40 ha
cada.

Em vistoria té~'llica realizada em 2611112015 na Fa/enda Quebra Pé, pclo Analista Ambiental Alison Thiago
da Silva - MASP 11490711.6 IEF f Núdeo de Regularização Antbiental de Serro. acompanh:ldo pelo Sr.
Sebastião Carlos Ferreira. na qualidade de proprietário e responsável pcla intervenção. A propriedade
apresenta tnpognlfia plana a suave ondulada, o solo é caral1erizado como lalO"olo vermelho e amarelo, com
texlura areno argilm;a. Quanto aos rel:UrSOShídricos na propried:lde, existem 02 nascentes em seu interior e
OI córrego em sua divisa. pcrtence à Bacia Hidrográfica do Rio Jequitinhonha. sub.bacia JQI f Rio Val:arí, a
lipologia é classificada eomo Vegetação do Bioma Cerrado, caracleril.ada por espécies típieas da região, tais
como: capitão do eampo. pau terra grande. lixeira, muriei. aroeira, cagaita. carne de v;«;a, pal:arí, tingui,
mutamba. amargosinha, sllcupira. araçá. pind3lba, pau d'óleo, embiruçu; pequi, pau terra liso, barbalimão, ipê
amarelo do eerrado, quina do ccrrado, pau terra roxo. ete. Durante a vistoria foi visto algumas aves, mas por
informações do proprietário exislem: wbra, latu e pássaros em geral. Consultando o invemiÍrio florestal do
Eslado de Minas Gerais. vê-se que o muniCÍpio de Diamantina tem um percentual de Cobertura Vegetal
Nativa de 67,71 %, Reflorcstmnenlo 2,314 % e Outro, 29,97 %. No im6velnão foi constalada a presença de
áreas subutilizada, ou abandonadas.

Durante a vi,toria 1l11servou-se que a propriedade apresenta uma área tolal de prcserva"ão permanenle
03:99:00 ha coberta por vegetação nativa, que se enconlra em bom estado de con'ervaçào.

A propriedade denominada Fazenda Quebra Pé, tem uma área total de 39:!N:20 ha, com uma área de
08:00:00 ha de Reserva Legal, equivaleme a 2(],05 % de área do imóvel, superior aos 20 % exigidos pcla
Legislação florestal, junto ao Cartório (ie Tílulos e Docum~'Tltos eornpelenle. foi apresentado ° cadaslro 00
CAR da área de Reserva Legal, fil:undo o mesmo deferido, çonforme exigêneia da Legislação florestal
vigente, a área se ençontram hem preservada.

S. Da Autoriza\'ão para lotenellção Ambiental:

A área requerida para expiol'oiÇão é de 13:211:00ha, sendo passível para exploração f10reslal uma área de
07:68:110 ha. apresenla lopografia plana a suave ondulada, eom vegetnção caractcTÍz.ada do Bioma Cerrado,
através de supressão de vegelação nativa com de'loca. com finalidade da mesma para implantação de
pa'tagem brachiária.

De acordo com a 'rtaria t72J2007!IEF, lr se tralar de solil:ita lora .ão f]nreslal em área Sll nor
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a 10:00:00 ha, na furmalização do processu é exigido a apresentação de Inventário F111rest,
quantitativo, ficando o proprietário isenlo da apresentação do planu de utilizaçãu pretendida. ':l'

No inventário apresentado con.\tatamos a presença de pequi - CtU)Y){'urbra,.;lien.w, - e venfie'
11existência de indivídoo> em produção, portanto estabeleeemus que cada indivíduo em produçã er
em seu entorno preservado um raio de 10 melros, confonne determina a Lei 10.883 de 02110/1992 no ano 3°_
"O rejIoreMamenlo homogel1("o('''''' e;pécie,l' e.lólic<u em áre'~1 de xorrêndll do p"q"j~eiro ,\"Omentepoderá
ser feito medill1lle critério.' q"e Kural1/um li pl,,'no desenvolvimento das árw>r"Jproolllival'.

A amo.'tragem restnnge-sc à área inventariada de 13,28 ha, alvo de intervenção, denominada nc,te
documentu por área de amostragem. Foi aphcado o processo de Amostragem Casual Simples (ACS) por meio
de parcela._ retangulares de área fixa (MUELLER-DOMBOIS e ELLENBERG, 1(74) a fim de obter dados
quali-quantitativos da vegetação alvo e atender ao erro de amo,tragem e,tabelecido (PORTARIA N°.
/9112(05). O esfon,:o amostrai foi de O.3ha ou 2,31 %, distrilluido em três unidades amo,trai., com
dimensõe, 20 x 50 m (1.000 m').

Para distribuir as unidade, amostrai, foi construída uma malba com quadriculas retangulares cpm dimensões
idêlltlCa., à, das unidades amo'tnlis, orientadas no sentido norte-sul. As bordas do fr<lgmento, n<l, quais as
quadrículas não podiam ser inteiramente alocas foram dese<lrl<ldas, estabelecendo desta forma {}número
máximo l!e unidades amo,trai,.

o critério de inclusão adotado foi circunferência a altura de 1,30 m do ,010 (CAr) 2: 15,7 cm. Individuo, com
caules múl1iplos foram incluídos separad<lmente qU<loooc<lda fuste o~ltxesse ao critério estabelecido de
CAPo Todos os indivíduos vivl1S fonlffi numerados em campo c foram regiMrados o nome científico, o valor
de CAP e a alturatOlai.

Para descrever a estrulura d<lcomunidade arbórea, foram calculados os parâmetros fitossociológil:os clá--sicos
propo,tos pllTMueller-Domoois & ElIembcrg (/974): densidade absolo1<1,freqüência absoluta e dominância
am.oluta expre,sa pel<lárea bas<llpor hectare.

Foram amo,tradas 38 espécies do compartimento arbustivo-amlÍreo tot<lli,..ando 436 individuos vivos,
distrihuídos em 35 gêneros e 22 faml1ias. Sendo que u"ê> espécies não foram identificadas, sendo agrupadas
de fomm paratasonômica e outras dua, apenas em nível de gênero. A, famílias mais ricas em espécies for<lm
Fab<lceae (9 sp.), Vochysi<lceae (3 '1'.) e AmK:<lrdiaccae (3 sp.), juntas ela' somam 39,47 % das espécies
amostr<Kin,. F.ssas famílias geralmente estão entre as faJllIlia, mais rica, no cerrado. sendo que a família
Fallaceae dest<lea-se como amai, ric<l em muito, levantamentos do ccrroido (MENDONÇA et aI.. 1998;
SIQUEIRA, et aI.. 2(06). Os gênems malS ricos foram Qualea (119), Eugenia (51), MyracrOOruon (35),
fo.-beh<lerium(29) e Cura1ell<l(28). que juntos somam m<l" de 60.09 % dus individoos <lmostrados,

As espécies de maior valor importância foram Q""It." grwuliflora (15,05 %), Myracrodmon un",de~,'a
(11,45 %), Eugmia dy<ellferÍ<"u(7,55 %), MachaeriulfI "pilcum (5,25 %). C"rolelhl am",inma (5,03 %) e
BowdÍ<'hia virgili<Jide.l(4,bll %). Juntas, eSS<l,espécies somam 49,0 % do IV/' mostr<lndo que essas espécies
pos>uem c<lr<lderistieas ecológicas que permitem a ocupação da área com maiur sucesso.

Frente a análises l10rísticas e ao estudo da estrutura Fitossociológica da área de <lmostragem, e ainda por meio
de coml'ar<lçôes com a billliografia (FELFILI et aL, 1994: FELFlLl et a!.; 2(X)O;FELFILI el aI., 2001;
BALOU/NO et aI.. 2005: FELFlLl & SILVA-JÚNIOR, 2005: OTONI eJ <ll.. 2013). cundui-sc quc esta.
pertencente ao bioma Cerrado. fitofissionomia Cerradão e encontr<l-se em inici<ll de sucessão, marcada por
um Ilistórico de alteraçõc, antrópica,.

A amostragem re<lli'<ld<ln<lárca Cerradão <lpresen(ou resultados satisf<ltlÍrios, atendendo ao erro est<lbelecido
pela unidade fiscalizadora. roi ncce"ária a amostragem de três mil metros quadrados ou 2,31 %, para
impetrar o erro de 9.117% tamanho foi a heterogeneidade da área, L'Omalto coeficiente de variação de 5,93 %,
média do volume por parcela de 2,M02 m'/U.A e com desvio padrão de O,lfiM m'IU.A., sendo esses valores
coerentes com o ohservado em C<lm 1e com a estnllura da ti ,lo 'ia de CcrmdJo, ,



A fim dt"resultar nessas estimalivas volumétricas apresCllladas, foram utilizados no cálculo 436 indivíduos
nas lrês parcelas instaladas (3.000 m'), os quais atenderam ao crilério de inclusão da amO'Jlragem
(DAP ~ 5,0 em) .

• t-:'spéd..,; frutíferas. raras, irnunt'S c I "u arnCa\'lldas

Para elaborar a lisla de espécies que reccl:>crãomedidas compensatórias especificas, fordm consultadas:

Lista oficial do Ministério do Meio Ambiente (MMA) de IKIJédes ameaçadas de ntinção segundo a
Ponaria MMA n"443. de 17 de dezembro de 2014
(CIlcflora-íbrj.gOl'.hrlr?(Jrwll'l(jlidrJf1",U1urÜl mUlU 443 10J.l.",I[ - Ael'Ssado t'm 05108f15);

lei n°. 20,3U8 de 27 de julho de 2012, que allera a lei n°. 10.883, de 2 de outubro de 1992, que
declara de presl-1'vaçào penTIanente, de interesse comllm e imone de cone. no Estado de Minas Gerais, o
pcquizciro «(''''')Iocur hral'i/it'n'e), e a Lei n", 9.743, de 15 de delemhro de 19R8, "lue declara de interesse
comum. de preservação permanente e imune de cone o ipê-amardo.

Na área do emprccndimenlo foram registradas duas espél;ies protegidas. Os gêneros Handroanthus e
Caryocar, árvores conhecidas como ipê e pe"lui respectivamente, espécie declarada de interesse comum,.
preservação permanente e imune de cone atrav6 da Lei 9.743fI9118, mo(hficada pela Lei Esta'-
20.308l21ll2. Toda' as árvores desta e'péde serão mantidas, isentas à supre,são, Foram encontradas e'pécies
que produzem frutos que são utih7.ados na alimemação humana, JXlManto denominada frutífera, como a
cagaita (Euxt:nia dy,"rnlaÍl'u). murici (Bynonima [J(1ÔI)-phylla), e jatobá (lIymt:nut'u ,fliX(JII(I('ar[J(I),Não
foram registrada, cspédes ciladas corno ameaçada de extinção segundo a listagem da Ponaria 443nOl4
(MMA,2UI4).

Após análise e cheddi,t do inventário flore'tal apresentado, realilou-se a vistoria e aferição das parcelas
amostradas. sendo as parcclas I, 3 (10 %), com levantamento de dados de CAP e altura 10lal. Diante dos
dados levantados e apresentados, providenciamo, a análise e comparação. Com ba-se na análise, concluímos
que o inventário florestal apresentado atende a legislação. O inventário arrt"entou um volume médio de
28,4023 m) I ha, com desvio padrão de 0,1684. .

O Inventário F1ore,tal apresentou urna e,timativa de volume total da área de 377,1830 m). Constalou-se a
presença de 02 indivíduos de pe"lui e 02 indivíduos de ipê-amnrclo do cerrado na área amostrada, Corno serão
preservadas as espécies protegidas e imunes de corte com" o Hrmdroalllhus O<:hwi'eu.I' (ipê-amarelo do
cerrado) e o Caryocur hrmi/iense (requi), desse tutal serão descolllado, um volume de 27,7251 ml de ler
sendo autoril.ado um volume total de 349,4573 ml de lenha, 'em contabilizar a destoca. A área solicitada e
intervenção é de 13:2lUX) hec:tares (lnvemário Florestal), sendo passível de aprovação uma área de
07:6II:110 ha. Constatou-se tamhém a pre'ença de 51 indivíduos de Eugeni" dy,"elllaim (cagaita), 05
indivíduos de Amumu cra."."ljlora (nraticum) e 8 de Hymena<,,, .l/ig"",x.'urpa Uatobá) que são frutífera-s do
consumo humano e serão mantidas sem supressão. Confomle inventário fiorestal apresentado e deferido, o
volume de espécies protegidas, imune, ou frutifenlS do consumo humano é de 27,7257 ml, portanto fica
autorilado o volume de 203,1511 ml de lenha. Como a área será destocada, de acordo com a Re'oluçào
Conjunta IEF/SEMAD n°. 1933 de 08110/2013, que di,põe sobre o, parâmetro, de rendimento volumétrico
da carIJoniZllção de lOCOc rail de flore ,ta, plantada e nativa, eontahihza-,e um volume de 10 ml de lenha por
ha, sendo então um volume tOlal de 2110,3511 ml de lenha, que serâo comercialil.ados.

Análise IIl\'enláriu:

- Área do inventário: 13:28:00 lia:
- Tipo de Amostragem: Casual Simples;
- Erro de amostragem foi de 9.87 'lo:
- Volumelha e Intervalo de confiança do volume: 25597 ml ~ 28.4023 :::31.2U16 m';
- O número tle indivíduos da es"";cie mais frenüente da área amo'trada foi de 108 indivíduos de (),w!<'o



grmtJij70ra (pau terra) e 51 indivíduos de F.ugenia dy.lell/ericu (cagaila);
. Recomendaçõcs para a~ e~pécles imuncs e re~lrilas: é recomendado a preservação de um r
para m; indivíduo~ de "",qui e ipê-amardo do cerrJdo conforme inventário l1ore~lal aprese .
pequi~eiros as denmis árv(lre~ reslritas e imunes de corte, ea~(l sejam encoJUradas pcla área, d "- Cop se
um raio de 10 metros: ~
- Deverão ser preservadas as árvores frutíferas, confonne inventário florestal apreseJUado:
- {) volume total com destoca ~crá de 280,351 1 ro' de lenha, que ~erão comerciali;..ados;
- Finalidade do Produto I Suhproduto: o material lenhoso provcniente da exploração será romerciaJi7.ado na
forma de lenha.

Conclusiío - () volume da área invcntariada lolali7..i12~().351 I m' de lenha de origem nativa. Foi con~tatado
de acordo com lnvemário Florestal um total de 17R indivíduo, de ipê-amarc!o do cerrado (Ha'ldf()(mrhus
ochraausJ e pequi (Caryocar brasilieruc). A área de (;;lda árvore a ser preservada é de 314,16 ml, onde será
preservadu um total de 178 árvores de (pcqUl e de ipê-amarelo d" cerrado), pcrfa7.Cndo uma área lolal de
55,920,41': m2, equivalentes a 05,5\120 hectares. A área a ,er autorilada é de 07:~:XO hl"Ctart"S,

• no rendimento e dOIdestina,'iio do material knho'i('

{) volume lolal de rendimento lenhoso proveniente da intervenção ambiental ~erá de 280~'511 m' de knha,
de acordo com o Inventário Horestal apresentado, onde os mesmos ~eriio comercialllados.

- I'rop;n,,,tico d(' :\I"d ifica\'( ••..~ Amhicn tai~

Neste PUP furam di~corridos a respeito du meio soci\l'cconômioo do município e região, concluindo-se que a
atividade proposta neste trabalho para w<o alternativo do ,010 é ~,(lCrcntecom perfil de empreendimentos
suslentáveis li,tados. Neste 'entido. ~ponta-~e como lima modificação positiva para a regiâo. a dinami7.ação
do mercado, por meio dos produtos gerados pelo empreendimento do Sr. Sehastião Carlos Ferreira, hem
oomo pela' aquhi".-õcs de in'um"s, implementos e serviços necessários às ativid~de, relacionadas. Aliado a
cste fato. tem-se a geração dc renda por meio dc empregos direlo~ e indireto~.

Alrela,!o' a\l" imp~cto~ econômico, ~ão li,t~do' as modificações nu meiu social, ampliadas pelo contcxto de
segurança econômica devido ao emprego fixo dc mão dc obra acarrctando em melhoria nas condições de
vida, eslruturação familiar, oportunidade de crescimento profissional, maiur possihilidade de acesso 11
educação e a saúde, dentre outras ocorrências não citada, neste trabalho.

Por outro lado, no tocante amhiental, as alterações no meio serão mlensas, pur isso, o Sr. Sebastião Carlos
Ferreira vem preparando sua propriedade para lal. averbando uma RL notável frente aos inleresse, de
biodivl.-1'Sidade, além de oulra, áreas verdes. A abrangência do, impaetos será local. desde que as medidas
propostas na próxima sessão S<.'jamdcvidamente atendida~_

Dentre o' prováveis impacto, no meio ambiente eita-'e a de eircubção e accssu de máquina, e eaminhõcs
que atuará na compactação do ~olo, haverá exp\l'sição parcial do solo, diminuindo a infiltração de água no
,010, promoVL'lldo um maim escoamenlo superficiaL A remoção da vegetação nativa afetará a, cundiÇ<.'ie,
hidrohígiea.s, porém a lmphmtação da pa,tagem favorecerá a infiltração d'água e aha,tecimenlo do lençol
freático. Não ha"erá rebaixamento do lençol freático, pois niio ,,~râo aberto' dreno, na área com essa
fillalidade. As emissões atmosférieas (poeiras) e a geraçii" de ruído durante a, atividade~ não apre'entarâo
ri,co, pois a área eneontra-se distantes de comunid"des.

7. Conclusiioda intH\l'nçiío:

Por fim, 'ugere-se o IlE}<'ERI.\IE:'oOTO da ~{)licita\'iio para reali~ar a inlervenção amhiental em uma área tolal
de 07:(,1'1:80ha, ara im lanta'OO de ~,ta 'em hr;'chiária, o rendimento lenho,,) rovenientc 'l~ imerven ão
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~'-d~,~,CRCOC~OS~ICI~"-'~'-d~,~I-,,-,h~,.--:qC"C,--:,,=.='"--:oo="=,:,,:,Ci,;'I:i,:,CdC":s.--:,,:,"I"'~"~'"~di,;oQih.";,h;;;:,,;-;Pe,['.,proro;p;,"i",;i;~"~"Cd~";:S',;:-.
l'ehastião Carlos Ferreira, tendo como responsável pela intervenção ambIental o Sr. Sehastlllo Carlos
i"erreirll.

ConfOlTlK' o FCE e FOBI apresentados. " empreendimento é clas~ificado corno não passível de
licenciamento, não estando ,ujeito à apresentação de Autorização Ambiental de Funcionamento - AAF.

Ficam ainda os resp<.Hlsáveis pclo empreendimento. li fazer {} recolhimento do, Custos de Análises de
Proce,so de acordo com a Resolução Conjunta SEMAD IIEF I FEAM n". 1.995 de 06 de Janeiro de 2014,

Diante do exposto acima, em atendimento li Legislação Florestal Vigente. o proces,o deverá scr encaminhado
ir Procur3doria Jurídica da SUPRAM Jequitinhonha, para anáhse e emi"ão dc pareccr c posteriormente à
Comissão Paritária - COI'A, para análhe pela Com"são. da área pa-,sível de cxploração e solicitada pelo
requereme, Segue em anexo arquivo fotográfico,

8. Validade:

Validade do J)ocumenlu Aulorizlltim pllra Inkr\t'n\:iiu Ambi('nlal: 24 (vintc e quatro) mcses
realinlr li intervenção requerida e realizar o uso alternativo do solo,

9. Condicionanles (l\tt>Q idas Mitil:aduras e CompeoS<lIÍlrias Flu[('Stais):

.1'rop"lStas Mitigadoras e l'rncnlh'as

para•
Podemos inferir que os possíveis impactos amhientais se resumem à redução da cobertura florestal nativa,
diminuindo o suporte e suprimcnto para fauna. na maior exposição do solo às intcmpéries; compactação do
solo pelo uso de maquinárius nas upcraçõcs de implaTllação. No intuito de lumar mínimos os efeilus causados
pelo desmatamenlu na área, citanHe as medidas que dewrão ser tomadas no empreendimento:

- Conservar as estradas de acesso:'l área, trilhas interna, e oh,ervar possíveis processos inicias de erosão. para
evitar danos ao terreno;

- Monitoramento. principalmente nos meses mais secos. para se evitar cventuais incêndios:

- Visando:'l mimmi7.u;ão do impacto do desmatamento sobre a fauna. sugerimos na medida do possível.
o usuário do sistema adote uma cronosequência e uma di,lrihuiçJio espacial das opcraÇtles (desmaie), para
que haja sucesso no deslocamento dos animais para área de reserva legal e áreas dc preservação pennanentc;

- Reduúr ao máximo 11movimentação de máquinas agrícolas na área do projcto, visando alterar o mínimo
possível a estrutura física do solo:

- Eml>ora não se lratar de área com polencial ero"vo, manter medidas prevenllvas de d{\'TIllgem e
recobrimento do solo, visando evitar erosõcs tanto na' áreas de cultivo, como tarnh~m na, estradas de acesso:

- Na medida do possível, incorporar resíduos da exploração do solo c manter técnicas de cultivo
conservacionis!a-s, corno cultivo em cur.•.a de nível em áreas com dechve mais a~'Cntuado e conslrução de
terraços para possibi1ilar maior infiltração de água no sulo, melhorando assim, as condiçõcs da, pa.\tagens e.
con,cquentemenle, redu7indo os problemas de erosão_

Essas são algumas da, medidas mitigadora ..•.sugeridas neste plano pma-a área. No entanlO, não pretendemos
enCerrnr o assunto sobre essas práticas, É óbvio que existam outras medidas, que com auxílio do viSlorianle
do pr{)Çesso (lEI) e lamhém ~,~,próprio usuário do projeto, poderão e devem ser tomadas, visando sempre
conciliar as atividades de rodu ão ~'-lHla eo"serva -;indos recursos naturais renováveis_



. .

'O"'~

Deverá 'cr dada a destinaçào ao material lenhoso proveniente da e~ploraç~o. conforme consta no referido
laudo.

,ff•Deverá ser executado o Inventário Florestal na integra e apresentar relatórios fotográficos ~
NRRA de Serro, ao fim das Clapas previstas no cronograma de execução. it~

Recomendações par:! as cspédcs imunes e restrilas: é recorncndadaa preservaçâo de um raio de 10 metros
para os individuos rcstrilos e imunes de cone, caso ocorram pela área pas.síve! de autorização.

10. OrientaçÕt.s Té<:niclls:

o respom;:ível peja intervençào ambiental foi devidamente oricmado sobre práticas de conservação do solo,
mananciais d'águas c a respeitar as áreas de Reserva Legal. preservaçiio permanente. madeiras de Lei.
fmlífcra, e w; espécies imunes e restritas de corte, foi orientado ainda de como proceder à exploração c sohre
3 Legislação Florestal vigente. A exploração deverá seguir rigorosamente todas a.s orientações técnicas
rep,[!;sadas em vistoria e estar em conformidade com a mesma

14. RESPONSÁVEL (IS) PELO PARECER TÉCNICO (NOME MATRíCULA. ASSINATURA E CARIMBO

Serro. 26 de Novembro de 2015 .

•
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ANEXO HJTOGR.ÁFlCO

roto 03 e 04. ViSla parcial <laárea ra"í\'e1 de aulunzaç!iu da propriedade.

FOIO05 e 06 - ViSla parcial,J.:, área ra"ível de autorizaçáo da propriedade.

1'01007 e UM. Vi,ta parcial da área pa"i"Cl de autorização da propriedade.
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':;0 R O a ESTADO DE Mlr~AS GERAISI '"CRETAIlf"'o~m"DO 0./ 'õIOAMBlmn EOES~WOlV1MENTOSUSTENTÁVH
CO:>l5flHOESTAOUAl DE FOlfTl(A AMEIE!I.'TAl- COPAM
S Ile,;,tondbd, Rat;Õ<!naldo ~~;: raç;lo """o;ent.l- SUPRAM JEClUm"lHONHA

;';OT A vRimc<\ n",282 /2G14.

"dendo ao roccsso(~) : 14,;3GOOí 3hi 5.

Requerente: Sebastião Carlo> Ferreira. CPF: )()2:00ó.326-04.

Imónl da Intervenção: Fazenda Ouebr" Pé.

.t "oieipio: Diamantina - Distrito de Planalto de "'ina<;.

v .ic.o:
Sup'e"ão de wbertuTl wgctal náliva com de\lOCa em 13,2i'!ü !la:

r"a requerida: 132Mfl!la Áren passível de apro\'llçj<): i,f)90 ha

• ..•.rca da Propriedade Informada: 39,8920 ha.

R. r L gal informada no CAR: OS,(\()(!

alid de At;y]dade: Pecuária.

CO f{~pon a>c!:NRRA d~ Se:re,

~ ( •.;d"dc \mbícntal: ).l"w;, Thiagod ~'\a M~~p:1149078-6.

Pr jcto llpre. entauo:

• Inven,\rio F10restai e Plano SimplifiC<'do de L" iJização Pretendida (fls. 27,81

•
JrrnllS obsen'adas para:a análise:

• Rewlução Conjunta SEMAD/lEF n". 1905. de 2013: Lei Esta. ~al n', 20,'l22, de 2(J13.

Vistos ...

1- RELATÓRIO

m ao p",ec >Oem tela not~-", que O mesmo tem corno o\!j~livo a "'pre<,ãr> de
e, et t 3 em de"loca em 9,90 ',a com r>bjelLvo de ,mpl"ntaç,w de pecu~ri~ ::0

!'i ISE

.1 lnni,tê"dll de lÍre? a, a (l:ld ou D~O felivnmente ulili1.3da 110. II 'e~
c tão, segundo Parecer LlIico Ane o !lI Ue fis.87/,)1)

o arUi8 d~ Lei .ost"dual nO 20.'l22/2 3 pr~,citua q,,, não ,crá permitid~ a conven;àc';~
'-rea~ para 'so alternativo de solo ,'~ imóvel 'l'r~l que pc . área aban~ol1ada ou não
mente ulÍhzada. o que niío fie"l' C<ltJC,Cri","i no imóve' :"~,.1 e que't;;'"', segundo C<.>,I,t1,
ccr Único AlJex~!Il de (fis. 87/91),

)3IJI'16-- ->5'1 '0/9



GOVERNO 00 ESTADO.:lE MINAS GERAIS
Sl:CllH.tJIIADE EHADO DE 1vI.; AMSIENT" E D; OIVIMEriTO SU$lHITAVU
CONSELHO ESTADUAl De PCl TICA AM~;E ; - COPAM
~"FH'rin"n<I.nci. Refion I d. R gUlo<,•• çáo An.. ".1- SUPRAM JEQUITINHONHA

2.2) Da Inscrição do irnó, rural no C

Con,tata.se nos doe
cadastm<!OI'inscritono C~d~st
n<ltjvadependerá da inscrição
21l.\l22/20t3.

l~[l de n
Amb;cnt~l Ru
, ij"ú eI n C.

I' ,_, G~ "móv 1 f' aloU> 'lt
- CAR. A \n~nvvnçiio Jla ~o ç. ma

" gl,i1doprec~iiua o arLli3 (ja Lei E~ .

2.3) Ila Kcocn-a Lega

A delimi,~çâo da Re'__1"\-
mínimo exigido pela Lei E,laJ""l

~al cúns ;:l 111crição <.loimóvel no CAR,d ntro d,
).922201 •

Por força do di~postn n art. Oda
será rcgislra<.lano órgão ambi~ntal ;; ill:J("e
rural no CAR ~ C---"d"tm i\ml;;" 11,,-,,.

204) !laC~J)

b, .•al n 2ü.'L2_20U, a area de Rescr-.,l
leIO de i crição da roprie o

Foi con~tatada a inex: ,cncia de débl de na ura., ôlmbien' I, confú.nle ~ ,i,l'
23), Ç{ll1formeexigência contidu n" H~SO'llÇãoSE.IAD n" 41~005.

C.onsta dos aUlOSdo rrocess() ç"mprovanl ue paga.ncl (OdJS CU'IOSd~ ~nális
co"forrne exigência da Re",luç,io'Coltjun SE\lA.D1EF,'FEAM n" 191\1/2(113e su'l~ il 'e

2.6) Da Resol"~3,, Co .jIIU(,l SEM \. (lil t." 11"1911512013

,,

•
Nota-se que foi acosl~da"o procesoSoôldmin."tr,'livo em ~da a documentação exig:l

Re\olução ConjUnla SEMAD.IEF nU 905/201.' ~1destaque p"ra o Invemário F1ore\tal e PI 1~

Simplificado de Ulilização Pr_l 'ndida (fls. 27 S,).

2.7). ão ocorr~nd,l (Jeç. CI

halldrr>antilu,\- oclirllceus, pc ui !'Tle te <: m lt~

,\ ex 111NOI<l-sepejo Parece,

intelO-cnçao foram idcntilic r

cunhecida com" pequizeilo. 111

indivíduo" que dncrao ,er p ,giu

'VI o L.

oU d

nç tell"

(Ih. 8 ,\111, qLie a :ÍlCJ 1~'it.l"rjJa p

(doi) individuo" e ;ndivJduo, da c"P

'orno ipe.amarelo, u,n total de 2 ( 'S)

~ Lei l:::'~.jdualn" 10.883...92 dJ:crada pel

ESladualllO 20308/12 e confonn,~ de pro "
<, ----

J. _ .' -'JJI.<I" ,



1
GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS
SECllHAJtII<. OE ESTADO DE MEIO f\ BtENTl' I; DESENVO,-.'IMENTO SllSHNTÁVEl.
CONSaHO ESTAOUALOEPOJT!CA A ~eIENTAl- COPAM
S"l"Iri"t.t>diln<i~ ~eg;O".",,< R 1,açllo A<'1'bIentol - SUPRA'" JEQUITINHONHA

,

•

•

Constatou-se também ~ prc~el\ç'"e 51 indi\Íduos <.leEu::mia dpenler;Clf (cagaila), 05

incij,íJ<;o, de Anl1unll crassijlof({ (an'icum) e Ol,; de Hym<:nuea sti::onocurpa Unlabá, que são

fru ,fera.< do COn\um0 Í1u:nano Cserão mantiuas sem supress.'io.

Por úl:imo cumpre destacar, que a p esente nola jurídica ~ resume tao wmen[e aos
;.soectos jurídicos-'legais da intcrvenç;l(l pretendida. niio tendo (I'.:alquer re'ponsabílid,,,Je petos

?CC,OS técnicos.

3 - DA CO:"iCLl:SÃO

1s(0 pos o,

eon iucranu" encon'rar.,e o p,oce,s() instruíllo c:om os documenlo, necessários li
'l<,'izaÇio do proce~so, conforme disposto na Rewlução Conjunta SEMAI);1EF n" 1905/2013;

Considerando a existência de parecer técnico opinando pela viabilidade ambient~l das
intcne çôes pretc di~"s, conrorme Anexo -1It de Parecer Únic(} de (f1s_87;91);

!'I-IA.'IFEST A esta Diretoria de G:mtrolc Pmcessual. posicionamento FAVORÁ VEL
piei c interventivo, cat)endo a COPA delibera, sobre (\ pedióo d~ supressão de vegct<lção n~t;y"

co <!eslOGI,nos (erm.:>sC!O ar!. 16, I da Resolução Conjunta SEMADilEF nO1.905/2013.

Caso seja apwv<lJo pela COPA a supressão prel~JlJ;da. o Document() Áutor;zali\"o de
1.1\crvenção Ambiental - DAU\ deverá ser emitido somente após a comprovação do
~amento d" Taxa Flo~tal.

É Oparecer. ,_m.j_

Diamantina, 10 de dezembro de 2015,

~
{ ~~",c.w,L~.
r a ~ires aet/lstrot AReT

,tagi~ria Supram Jequilifthonha

Oswaldo Neves Mael:tadn J ior

Analista Amhiental- SUPRAM Jequitin onna

MASP.1364198-0 OARMG 67. 18

!JI JO/O .!531JsJll
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